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Tako-tako-tako, 
	 tako-tako-tako. 
	 Moro com a floresta, bem dentro dela,  
	 e ela vive dentro de mim.
	 Eu era gente, gente do nosso povo,  
	 agora vou contar como  
	 virei passarinho japinim.
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Morava com meu povo, na aldeia.  
As aldeias moram na beira do rio.  
Muitos rios moram com o meu rio…  
Rio faz curva, rio faz poço,  
rio faz barranco, rio faz remanso…  
O rio, a água diz: 

xuá, xuá, xuá,  
vou para não voltar…

Morava eu na aldeia grande chamada Gavião-chorou.  
Morei antes na aldeia Banana-turquina.  
Antes de antes morei na aldeia Alma-barranco.  
Antes de antes de antes morei no céu com a gente velha. 

Nasci. 
Criança eu era.  
Cresci.



			   Depois que virei passarinho japinim  
			   fui morar perto da casa de minha gente.  
			   Moro num  
			   pau de mutamba (é uma árvore!),
			   onde fiz a minha casa,  
			   uma casa pequenina perto de uma  
			   casa de caba (é abelha brava),  
			   porque caba não me ferroa,  
			   caba só ferroa tucano, araçari. 

 Pishi! Pishi! Pishi! 
			   Caba ferroa gavião,  
			   assim o gavião foge e não me come,  
			   porque a ferroada que caba dá,  
			   depois vem a febre.

A minha casa é de  
folha de paxiubinha (é uma palmeira),  
que eu trancei como se fosse um tecido,  
parecendo o tecido que a minha mãe bordava.  
Fiz isso para me lembrar de minha mãe.  
Saudade da minha mãe…
Vejo do alto a minha mãe, lá longe,  
colhendo, varrendo… 


